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    “Nos últimos dias, diz Deus, derramarei do meu Espírito sobre todos os povos.”




    Atos 2.17


  




  

    Prefácio




    Os discípulos esperavam que Jesus estabelecesse seu reino na terra a qualquer momento. Contavam com aquele que podia multiplicar o alimento e curar os doentes para pôr Israel de volta na devida posição de influência que um dia desfrutara com os reis Davi e Salomão. Então, cidades e nações viveriam o cumprimento da tão esperada promessa sob o glorioso reino do Messias. Esse pensamento capturou a atenção dos discípulos de tal forma que estavam competindo por honras, muitas vezes até usando a própria mãe para tentar persuadir Jesus da importância deles em seu reinado. Eles estavam focados em um acontecimento que iria lançá-lo ao papel de rei. Havia um erro no pensamento deles e, portanto, nas suas expectativas, por isso Jesus lhes contou uma história –– uma parábola (v. Lucas 19.11-17).




    Ele lhes contou sobre um nobre que deu uma mina (uma quantia de dinheiro) para cada um de seus dez servos. Eles deveriam investir o dinheiro e obter lucro para seu senhor a fim de que ele, ao retornar de uma viagem, recebesse os rendimentos. Quando o senhor regressou, o primeiro servo relatou que a mina do amo rendera-lhe mais dez minas. Então, o nobre fez algo muito incomum. Ele disse ao servo que o encarregaria de administrar dez cidades. Em um instante o servo fiel passou a ser governador.




    Essa parábola respondeu pelo menos a duas questões que os discípulos não compreendiam claramente. A primeira é que eles estavam esperando um evento repentino que fizesse de Jesus governante de cidades e nações, enquanto Jesus os levou ao processo de mordomia. Falando de maneira simples, Jesus os ensinou que administrar corretamente o que Deus põe em nossas mãos aumenta nossa influência sobre a humanidade –– principalmente cidades. Segundo, revela como conseguimos promoção pessoal: pela fidelidade em fazer qualquer coisa que Deus nos atribua. Passar de servo a governador é uma promoção considerável. E, quando essa promoção traz a influência do Rei dos reis por meio desse servo a toda uma cidade, vemos uma manifestação prática do Reino na terra.




    Essa história revela como pode ser simples o assunto do Reino. Essa é a mensagem de Chuva abundante.




    Meu querido amigo e autor Kris Vallotton fez um grande trabalho capturando o coração de Deus para com a igreja nestes últimos dias. Você não encontrará gráficos, previsões sobre o anticristo, discussões sobre a tribulação nem qualquer outro desses assuntos polêmicos. Em vez disso, este é um livro sobre o coração, o coração de Deus. Essa descoberta é o que molda nossa atitude, foco e prioridades, mais do que qualquer outra coisa. É isso que me empolga neste livro: Kris se volta para aquilo que é nossa responsabilidade, não para o que desperta a curiosidade. Suas ideias são coerentes com o tema do evangelho de que “tudo o que não provém de fé é pecado”. Precisamos estar atentos a qualquer ensino dos últimos dias que não necessite de fé para obter o que Deus promete.




    Muitos anos atrás, ouvi um homem de Deus dizer que sempre que o Diabo e suas obras estão evidentes é porque ele foi forçado a se expor. O Diabo prefere estar escondido nos últimos bancos da igreja. Tornar-se óbvio não é a melhor cartada. É a cartada final. Se já ouvi uma analogia que se ajusta ao tempo em que vivemos, é essa.




    Vivemos uma época em que parece que o mal deste mundo está se tornando mais declarado, ao mesmo tempo que a glória de Deus na Igreja também está sendo demonstrada de maneiras mais óbvias e gloriosas. Dick Joyce, um profeta e querido amigo do Kris e meu, certa vez compartilhou uma palavra profética mais ou menos assim: “Do mesmo jeito que um joalheiro coloca um pedaço de veludo preto no balcão em que exibirá suas preciosas joias, assim o Senhor está usando a escuridão das circunstâncias do mundo como pano de fundo para mostrar sua glória na Igreja”. Para mim, essa palavra ajuda a aliviar a tensão que enfrentamos toda vez que discutimos sobre os últimos dias — escuridão e luz, ambas aumentando.




    Precisamos aprender a ser pessoas de grande esperança, apesar da situação do mundo. Jesus sempre tem um plano vitorioso. Cabe a nós descobrir e pôr em prática esse plano. Chuva abundante com certeza terá um papel significativo ao liberar o povo de Deus para seu papel glorioso nestes dias gloriosos.




    BILL JOHNSON




    Líder sênior da Bethel Church




    Autor de Quando o céu invade a terra e Face a face com Deus


  




  

    Agradecimentos




    Kathy: Você é a mulher dos meus sonhos e minha melhor amiga. Obrigado por acreditar em mim quando falhei tão lamentavelmente e por lembrar-me de quem sou em Deus.




    Mãe: Obrigado por me amar e apoiar durante toda a minha vida.




    Vovô: Você me ensinou a ser homem e me amou quando meu pai morreu e eu tinha 3 anos de idade. Embora você esteja agora com o Senhor, sua vida ainda sobrevive em mim.




    Jaime e Marty: Amo tanto vocês dois. Tenho muito orgulho de que sejam parte de meu legado. O encorajamento de vocês na minha vida foi inestimável. Vocês são excelentes líderes.




    Shannon e Cameron: Amo vocês. Vocês me inspiram a crer em Deus pelas pessoas cujas mães as lançaram fora. Vocês fizeram um trabalho maravilhoso pastoreando Mountain Chapel, o lugar onde todo este movimento começou.




    Jason: Amo sua sabedoria na minha vida. Sua percepção do Reino não é nada menos que sobrenatural. Muitas vezes, sua força me encorajou a prosseguir em tempos difíceis. Amo você, filho.




    Gene: Você nos inspira a todos com sua sabedoria. Sua capacidade de superar obstáculos impossíveis encoraja-me a tocar outros com o amor de Deus. Estou orgulhoso de você, filho.




    Bill e Beni: Servir a Deus com vocês é um sonho que se realizou. O exemplo de vocês na minha vida e no Corpo de Cristo inspirou-me a escrever este livro.




    Bill Derryberry: Sua vida é uma inspiração para mim. Seu amor trouxe-me integridade.




    Danny, Dann, Charlie e Paul: Vocês me ajudaram a moldar minha vida, minhas ideias, meu destino. Amo vocês de todo o coração.




    Equipe Bethel: Uau! Vocês são incríveis! É um privilégio servir com todos vocês.


  




  

    Introdução




    A oração




    Em meio à era mais escura da história humana, Jesus Cristo teve a audácia de nos ensinar uma oração tão poderosa que desafia a razão humana. Suas palavras, ditas contra um pano de fundo de intensa adversidade, seriam para sempre lembradas como a Oração do Pai-nosso. Em meio à opressão romana, com o reino do perverso imperador Nero às portas, Jesus se voltou a sua brigada esfarrapada de guerreiros espirituais e disse: “Orem para que venha o Reino de Deus e a sua vontade seja feita na terra, assim como é feita no céu”. Seria essa oração um tipo de sonho impossível, uma oração destinada a ser repetida por bilhões de pessoas, mas apenas experimentada por alguns em uma eternidade distante? Não, não acredito que seja! Penso que Jesus de fato esperava que crêssemos que podemos trazer o céu à terra.




    Entretanto o Planeta parece estar gemendo sob a intensa pressão da iminente destruição. Hoje, uma pessoa comum está exposta a mais más notícias em uma semana do que alguém há cem anos ouviria durante toda a vida. A terra está erodindo, ou está evoluindo? O aquecimento global é o início do tremendo calor que reduzirá nosso mundo a uma rocha inflamada girando desesperadamente pelo espaço? O mal finalmente triunfará sobre o bem, deixando o terrorismo destruir o justo, violar o inocente e saquear nossas crianças? Algum ditador louco irá finalmente apertar o botão e lançar-nos no esquecimento? Essas são as grandes indagações do nosso tempo. Essas ameaças oprimem a alma, exigindo respostas reais. Intensificando ainda mais o senso de urgência, o futuro dos nossos filhos depende de acertarmos.




    Quando o céu invade a terra




    Penso que todos concordam que precisaremos de uma grande quantidade de milagres para ver a Oração do Pai-nosso respondida e nosso destino cumprido. Em seu best-seller Quando o céu invade a terra, Bill Johnson chama o Corpo de Cristo de volta a suas raízes sobrenaturais. O autor desafia cada cristão a andar em sinais e maravilhas como Jesus descreveu tão claramente na Bíblia, por exemplo, no evangelho de Marcos:




    “Quem crer e for batizado será salvo, mas quem não crer será condenado. Estes sinais acompanharão os que crerem: em meu nome expulsarão demônios; falarão novas línguas; pegarão em serpentes; e, se beberem algum veneno mortal, não lhes fará mal nenhum; imporão as mãos sobre os doentes, e estes ficarão curados” (Marcos 16.16-18).




    Jesus nunca pretendeu que os milagres fossem um fim em si mesmos, mas, pelo contrário, um convite a um reino superior, um catalisador para a transformação cultural. Jesus disse à cidade de Cafarnaum: “[...] Se os milagres que em você foram realizados tivessem sido realizados em Sodoma, ela teria permanecido até hoje” (Mateus 11.23). A mensagem do nosso Senhor é clara: o objetivo da manifestação de milagres é trazer avivamento ao mundo.




    Há algumas pessoas que nos querem lembrar que Jesus pronunciou julgamento sobre as três cidades que não se arrependeram no Novo Testamento. Gostaria de destacar alguns pontos sobre os julgamentos de Jesus. Em primeiro lugar, as únicas cidades que Jesus repreendeu foram cidades que testemunharam seus incríveis milagres. Quando as pessoas experimentam as manifestações sobrenaturais do Reino de Deus — quando, por exemplo, os mortos são ressuscitados, os cegos recebem visão, os coxos andam, leprosos são purificados e pessoas são libertas de demônios —, elas vivenciam o contraste de dois reinos. É isso que lhes proporciona oportunidade de arrependimento. Uma igreja que não manifesta as obras miraculosas de Jesus falha em dar ao mundo essa oportunidade e, portanto, não tem direito de julgá-lo por sua reposta.




    Sem milagres, o Reino de Deus é reduzido a palavras, conceitos bíblicos e boas obras. Vistos por meio desses paradigmas, clubes como Lions, Rotary e Moose geralmente são os que estão brigando pelo primeiro lugar. Essas coisas são importantes, mas é essencial que demonstremos o poder do nosso grande Rei para que a distinção entre trevas e luz seja evidente e a Oração do Pai-nosso possa ser respondida.




    Há mais uma coisa que quero salientar no que diz respeito aos julgamentos de Cristo. Faz sentido que um Salvador sem pecados, que opera milagres, criador de todo o mundo, um homem que não precisa de misericórdia, possa ter interesse sobre o destino das cidades. Por outro lado, pessoas como nós, que entraram no Reino por causa das costas chicoteadas e das mãos feridas pelos cravos (não por nossas próprias obras), deveriam ser um pouco mais pacientes com os que ainda estão perdidos na escuridão! Você não acha?




     Mais do que milagres




    Os milagres que teriam transformado Sodoma, Tiro e Sidom aconteceram realmente em Cafarnaum, Corazim e Betsaida, e mesmo assim essas cidades não foram transformadas! Talvez por isso Jesus tenha dito: “Aquele que crê em mim fará também as obras que tenho realizado. Fará coisas ainda maiores do que estas, porque eu estou indo para o Pai” (João 14.12). Sem cristãos manifestando os milagres de Jesus, o Planeta continuará a se deteriorar em densas trevas que desafiam a compreensão. A população será reduzida a um depósito de obras demoníacas, deixando que a desesperança encubra a terra com uma grossa nuvem escura.




    Portanto, é verdade que atuações sobrenaturais são um componente importante do avivamento, mas milagres sozinhos nem sempre levam à transformação de uma cidade, como Jesus declarou tão bem nos Evangelhos. Portanto, a pergunta permanece: Como o céu invade a terra de forma que a terra se torne como o céu? Esse é o assunto deste livro. Que o próprio Senhor possa encontrar-se com você nas páginas deste livro e o comissionar a transformar o mundo.


  




  

    Capítulo 1




    Reformando a Igreja




    Burocracia é como instalar um andaime ao redor de uma casa




    para pintá-la e, em vez disso, pintar o andaime por




    vinte e cinco anos até que a casa finalmente cai.




    PAUL MANWARING




    Campo dos sonhos




    A Igreja é a agência de Deus encarregada da transformação do mundo. O Corpo de Cristo, porém, precisa de mais uma reforma para ser fonte de vida para este mundo de trevas e opressão. A reforma de que necessitamos é descrita na parábola dos dois irmãos que tomaram decisões diferentes, mas chegaram ao mesmo resultado — separação do Pai. Para alguns de nós, a transformação acontecerá quando, assim como o filho pródigo, deixarmos a fazenda de porcos do pensamento empobrecido e formos renovados pelo amor radical do Pai. Somente assim poderemos despir os farrapos deste orfanato global e vestir o poderoso manto da família real. O Pai celestial espera em nosso campo dos sonhos, pronto para nos restaurar com a túnica da identidade, conceder-nos poder com o anel da autoridade e dar-nos seu entendimento com as sandálias da pureza. Essas sustentações nos separam da degradação do pensamento mundano e nos asseguram a verdadeira herança eterna.




    Enquanto isso, de volta à fazenda, muitos de nós, assim como o irmão mais velho do filho pródigo, perdemos de vista nossa própria herança e substituímos a filiação por sacrifício e servidão. Sacrifício e serviço são atributos importantes do Reino desde que incluam e não substituam valores familiares. Se a Igreja será propulsora de proezas históricas, então devemos identificar velhos paradigmas religiosos que estão impedindo a vinda do Reino e, em seguida, ficarmos novamente ao lado do Pai para receber a colheita. Essa é uma mudança dramática no padrão de igreja em que muitos de nós fomos criados, mas essa mudança está sendo alimentada por uma época de transformação no próprio Reino dos céus. Deixe-me explicar.




    O PAI CELESTIAL AGUARDA ESPERANÇOSAMENTE EM NOSSO CAMPO DOS SONHOS.




    Deixando o denominacionalismo pelo apostolado




    Em 1998, minha esposa, Kathy, e eu nos mudamos para Redding, Califórnia, para iniciar a Bethel School of Supernatural Ministry [Escola Betel de Ministério Sobrenatural]. Uma manhã, naquele mesmo ano, estava deitado no chão orando quando o Senhor falou comigo tão claramente que fiquei espantado.




    — Um novo tempo está começando agora. Assim como a Reforma Protestante, outra reforma está se aproximando e ela desenterrará os próprios fundamentos do cristianismo. Esse mover do Espírito redefinirá completamente nossas ideologias e filosofias em relação ao que é a Igreja e como ela deveria funcionar — disse ele.




    — Como será essa transição? — perguntei.




    — Minha igreja está deixando o denominacionalismo pelo apostolado — ele respondeu.




    Na verdade, não tinha ideia do que ele estava falando, por isso perguntei qual era a diferença entre denominacionalismo e apostolado. Ele explicou que no denominacionalismo os cristãos se unem ao redor da doutrina e se dividem quando discordam. No apostolado, os cristãos se reúnem ao redor de pais, mães e famílias. E acrescentou: “Estou prestes a abrir as comportas do céu e revelar profundezas da minha glória que nunca foram vistas ou compreendidas por qualquer ser vivente”. Explicou que essa glória seria revelada à Igreja e por meio dela nesta nova época. Então, afirmou: “Se derramar uma nova revelação no odre do denominacionalismo, o odre se romperá e o vinho será perdido” (v. Lucas 5.37-39).




    O Senhor empregou o termo “denominacionalismo”, não “denominações”. O “ismo” denota uma ideologia, como em comunismo, socialismo ou humanismo. Essas ideologias estão edificadas sobre distorções da verdade. São mentiras patrocinadas por um plano diabólico, gerando opressão onde quer que ganhem influência. Estou pessoalmente convencido de que o “ismo” do denominacionalismo é um espírito maligno! E está tão vivo em igrejas não denominacionais e em algumas estruturas apostólicas como está em igrejas denominacionais.




    Fomos denominados protestantes porque nascemos de um protesto doutrinário.




    É fácil ver que as denominações cresceram por meio da divisão, enraizadas na Reforma Protestante do século XVI. Fomos denominados protestantes porque nascemos de um protesto doutrinário (a palavra originariamente significava “protestação”, mas logo assumiu o significado de protestador), que persiste até hoje.




    Tanto a Reforma Protestante como os movimentos que se originaram dela enfatizam uma concordância doutrinal acima dos relacionamentos. Essa prioridade criou uma cultura que ameaça constantemente dividir as pessoas do ponto que as une. Embora muitos cristãos admitam que se paga um alto preço por relacionamentos feridos e divisões na igreja, a mentalidade denominacional os leva a concluir que para evitar que isso aconteça é preciso encontrar formas de reforçar a conformidade doutrinal a fim de que não surjam desentendimentos. Assim, o denominacionalismo também cria uma cultura que critica qualquer um que pense diferente da tradição e teme desesperadamente a inspiração.




    Os líderes sob esse espírito têm mais fé no poder do Diabo para enganar os cristãos do que na capacidade do Espírito Santo para conduzi-los a toda a verdade. Pastores do denominacionalismo resistem ao pensamento revelador, pois entendem que novas ideias semeiam discordância, e a discordância ataca o sistema nervoso central de suas igrejas.




    Geralmente, refiro-me a “nações divididas” do denominacionalismo em referência ao modo pelo qual esse espírito infectou e limitou nossa capacidade de discipular as nações. Somos chamados a discipular as nações, não a dividir as pessoas.




    A Igreja católica




    Podemos ampliar nossa visão contrastando o movimento protestante com a Igreja católica, que é a mãe da Igreja. Vamos fazer um pequeno teste: Quantas vezes a Igreja católica se dividiu nos últimos dois mil anos? A resposta correta é três vezes! Quantas vezes a igreja protestante se dividiu desde a Reforma? Está bem, vou fazer uma pergunta mais fácil: Quantas vezes a Igreja protestante se dividiu neste mês? Certo, mais uma pergunta: Como a Igreja católica chama os líderes de suas igrejas locais? A resposta certa é padre!1 Está compreendendo? O apóstolo Paulo considera isso da seguinte forma: “Embora possam ter dez mil tutores em Cristo, vocês não têm muitos pais, pois em Cristo Jesus eu mesmo os gerei por meio do evangelho” (1Coríntios 4.15).




    Na década de 1960, os padres católicos pregavam em latim! É muito fácil perceber que os católicos não iam à igreja para ouvir uma grande pregação, pois muitos deles provavelmente nem mesmo compreendiam a língua. Como protestantes, compreendemos as desvantagens de não pregar a Palavra, e aprecio isso. Mas por que os católicos vão à igreja? Sugiro que eles não vão porque concordam, mas porque são leais a uma família.




    Será possível que, ao se voltarem os protestantes contra a má doutrina à custa dos relacionamentos, se sujeitaram a outra maldição igualmente tão destrutiva? (Algo para pensar a respeito.)




    Será possível que, ao se voltarem os protestantes contra a má doutrina à custa dos relacionamentos, se sujeitaram a outra maldição igualmente tão destrutiva?




    Processando o conflito




    Todos nós falamos com um sotaque, embora muitas vezes não percebamos até estarmos com alguém que fale com um sotaque diferente do nosso (e, com certeza, todos temos a tendência de pensar que a outra pessoa é que tem sotaque). O que a maioria de nós não percebe é que também vemos com um sotaque. Esse sotaque visual é um tipo de preconceito de processamento — uma lente — que molda a visão do mundo, do Reino e da Bíblia, fazendo-nos ver as coisas não como são, mas como acreditamos que são. Assim, ao vivermos a fé e lermos a Bíblia, procuramos e esperamos ver aquilo que valide o que já acreditamos. Em outras palavras, tendemos a ver apenas o que estamos preparados para ver.




    Recentemente, o dr. Lance Wallnau, professor e escritor respeitado, esclareceu-me esse ponto em uma conferência. Ele colocou um barril com bandeiras multicoloridas no palco e nos deu trinta segundos para contar todas as bandeiras douradas. Em seguida, instruiu-nos a fechar os olhos e nos perguntou quantas bandeiras vermelhas havia. É claro que ninguém conseguiu responder, pois tínhamos contado apenas as bandeiras douradas. Esse é um ótimo exemplo da nossa tendência a ler apenas os próprios valores, experiências de vida e preconceitos doutrinários no que a Bíblia diz. O perigo é que, às vezes, por causa da visão seletiva, fazemos a Bíblia dizer algo que não diz.




    A lente do denominacionalismo se define principalmente pela prioridade de concordância doutrinária, o que exige uma visão negativa da divergência no Corpo de Cristo. Portanto, quando alguém com uma lente denominacional se aproxima das Escrituras, exige que conceitos e termos bíblicos apoiem o objetivo de eliminar a divergência, em última análise desencorajando o individualismo.




    Podemos ver isso, por exemplo, na abordagem denominacional de termos como “lealdade” e “unidade”. No denominacionalismo, com frequência, lealdade é redefinida como “concordar com o líder”. A divergência é chamada de “deslealdade” e muitas vezes de “desrespeito”. Mas a verdade é que a lealdade só é, de fato, testada quando não concordamos. Por exemplo, a lealdade de Davi ao rei Saul foi revelada não quando ele vivia na casa do rei como genro favorito, mas quando viveu no deserto como rival odiado e perseguido pelo rei. Se concordássemos com nosso líder sobre uma questão, então, de qualquer forma, faríamos o que ele quer que façamos, porque concordamos. Somente quando discordamos é que a composição do nosso relacionamento é testada.




    Unidade do Espírito




    A unidade do Espírito é outro grande exemplo de uma poderosa verdade que tem sido diminuída para significar que “todos deveríamos concordar para que o mundo creia que há realmente um Deus”. Ao ver a Bíblia através das lentes do denominacionalismo, redefinimos unidade do Espírito para que signifique unidade da Palavra (concordância sobre a verdade).




    Ao ver a bíblia através das lentes do denominacionalismo, redefinimos unidade do espírito para que signifique unidade da palavra.




    Vamos examinar uma das principais passagens das Escrituras sobre a unidade — a oração de Jesus registrada em João 17:




    “Assim como me enviaste ao mundo, eu os enviei ao mundo. Em favor deles eu me santifico, para que também eles sejam santificados pela verdade. Minha oração não é apenas por eles. Rogo também por aqueles que crerão em mim, por meio da mensagem deles, para que todos sejam um, Pai, como tu estás em mim e eu em ti. Que eles também estejam em nós, para que o mundo creia que tu me enviaste. Dei-lhes a glória que me deste, para que eles sejam um, assim como nós somos um: eu neles e tu em mim. Que eles sejam levados à plena unidade, para que o mundo saiba que tu me enviaste, e os amaste como igualmente me amaste” (João 17.18-23, grifo nosso).




    Ouvi muitas mensagens sobre unidade em que essa passagem foi utilizada para exortar os cristãos a se entenderem. Mas você notou que, contrariamente à opinião popular, a união pela qual Jesus ora não é a unidade entre os cristãos, mas a unidade entre um cristão e Deus? Observe atentamente a oração. Jesus rogou ao Pai “que todos sejam um, Pai, como tu estás em mim e eu em ti. Que eles também estejam em nós.” É fácil presumir que “todos sejam um” se refere a ser um, um com o outro, mas Jesus define como ser um com Deus. Agora, vejamos o versículo seguinte: “[...] assim como nós somos um: eu neles, e tu em mim. Que eles sejam levados à plena unidade” (grifo nosso). Mais uma vez, a ênfase está em “eu neles”. Em nenhum momento Jesus ora para que estivéssemos uns nos outros!




    A maioria de nós não percebe que Jesus não conseguia nem mesmo que seus 12 discípulos se entendessem quando estava na terra com eles. Mas, quando lemos esses versículos com uma mentalidade denominacional, precisamos que Jesus esteja orando contra discórdias, porque, nos dias de hoje, desentendimento significa igreja dividida. Agindo assim, perdemos uma das verdades mais poderosas da Bíblia. Deus quer ser um com seu povo! A oração de Jesus em João 17 é, na verdade, uma continuação da conversa que tivera com seus discípulos em João 14. Vamos dar uma olhada:




    “Quem me vê, vê o Pai. Como você pode dizer: ‘Mostra-nos o Pai’? Você não crê que eu estou no Pai e que o Pai está em mim? As palavras que eu lhes digo não são apenas minhas. Ao contrário, o Pai, que vive em mim, está realizando a sua obra. Creiam em mim quando digo que estou no Pai e que o Pai está em mim; ou pelo menos creiam por causa das mesmas obras. Digo-lhes a verdade: Aquele que crê em mim fará também as obras que tenho realizado. Fará coisas ainda maiores do que estas, porque eu estou indo para o Pai” (João 14.9-12).




    Jesus disse a seus discípulos: “Quem me vê, vê o Pai”. Sabemos de fato que Jesus não estava dizendo que ele é o Pai, porque uma voz do céu disse: “Este é o meu Filho amado, em quem me agrado” quando ele foi batizado (Mateus 3.17). Jesus não estava falando dele mesmo! Jesus estava simplesmente afirmando que ele e o Pai são uma unidade inseparável. Por exemplo, se misturarmos tinta vermelha e azul, aparece a cor roxa. Cada vez que vemos a cor roxa, sabemos que é a manifestação dessas duas cores primárias. Mas desafio você a separá-las depois que estão misturadas. O Pai e o Filho são a manifestação de uma união celestial que transcende a racionalização humana e a explicação finita.




    Jesus disse que as obras (milagres) que realizou eram sinais da presença do Pai atuando por meio dele. Isso nos diz que, embora não possamos explicar a natureza dessa união, podemos experimentá-la. Mas, espere, é ainda melhor. Jesus nos surpreende com a declaração seguinte: “Aquele que crê em mim fará também as obras que tenho realizado. Fará coisas ainda maiores do que estas” (João 14.12). Certo, agora vamos juntar tudo. Jesus orou em João 17 para que o Corpo de Cristo estivesse unido com a Deidade da mesma forma que ele está unido ao Pai. Isso significa que, quando as pessoas nos virem, terão visto o Pai! Portanto, se não crerem em nós por causa das nossas palavras, deveriam crer por causa das obras, pois faremos obras maiores do que Jesus fez! Esse é o tipo de unidade que fará o mundo saber que o Reino de Deus está perto dele!




    Isso significa que, quando as pessoas nos virem, terão visto o pai!




    A substituição do paradigma apostólico




    No apostolado, os relacionamentos são uma prioridade em relação à concordância doutrinária, promovendo relacionamentos muito profundos. Apóstolos geram relacionamentos familiares de aliança, pois os cristãos estão ligados aos pais e à família, não à doutrina. Isso garante liberdade para as pessoas pensarem com criatividade, sonhar, imaginar com Deus e vivenciar a profundidade do Espírito Santo. Essa segurança relacional cria um ambiente que atrai a revelação. A própria natureza da revelação é que as pessoas alcançam novas perspectivas, revelações mais profundas e têm encontros extraordinários com o Reino sobrenatural de Deus.




    A revelação sempre foi fruto de relacionamentos mais do que é fruto de estudo intenso.




    Existe divergência em culturas apostólicas; de fato se poderia dizer que a cultura até mesmo encoraja ou certamente permite essa divergência ao dar espaço à revelação. Com frequência, surgem disputas doutrinárias quando cristãos desfilam verdades renovadas que, muitas vezes, atacam antigas mentalidades tradicionais. O desafio de uma cultura apostólica é manter relações fortes, respeitosas e amorosas uns com os outros, ao mesmo tempo que lida com essas revelações.




    A revelação sempre foi fruto de relacionamentos mais do que é fruto de estudo intenso. Jesus declarou: “Já não os chamo servos, porque o servo não sabe o que o seu senhor faz. Em vez disso, eu os tenho chamado amigos, porque tudo o que ouvi de meu Pai eu lhes tornei conhecido” (João 15.15). Relacionar-se com Deus como um servo mantém-nos na época da escuridão em relação a compreendermos os assuntos do Pai. Por outro lado, a amizade de Deus abre a caixa-forte celestial de seus segredos, expondo tesouros que estiveram escondidos desde a eternidade.




    Revelações doutrinais deveriam ser transmitidas nos relacionamentos, não descobertas nos seminários denominacionais.




    Moisés mostrou que a revelação pertence ao contexto dos relacionamentos, ao escrever: “As coisas encobertas pertencem ao Senhor, o nosso Deus, mas as reveladas pertencem a nós e aos nossos filhos para sempre [...]” (Deuteronômio 29.29). Quando Deus nos revela os segredos de seu Reino, eles passam a fazer parte da nossa herança hereditária que deve ser passada de geração a geração, como um negócio de família ou uma terra. Revelações doutrinais deveriam ser transmitidas nos relacionamentos, não descobertas nas instituições de pesquisa dos seminários denominacionais. Vemos isso na vida de Josué, que recebeu sabedoria transferida paternalmente quando Moisés impôs as mãos sobre ele em vez de exigir estudo árduo ou anos de experiência. Deuteronômio 34.9 diz: “Ora, Josué, filho de Num, estava cheio do Espírito de sabedoria, porque Moisés tinha imposto as suas mãos sobre ele”.




    Os negócios do Pai




    Não estou dizendo que concordância doutrinária não seja importante na Igreja. Simplesmente não ocupa o lugar de primazia. Gosto de ilustrar a importância de ordenar corretamente nossas prioridades, observando a indústria de vendas de produtos em que duas das principais divisões do segmento têm valores fundamentais concorrentes. Há a divisão de produção que tipicamente tem como valor fundamental “zero defeito” e há a divisão de pesquisa e desenvolvimento que tem como valor fundamental a “descoberta por tentativa e erro”.




    Por exemplo, quando a Apple Corporation lançou no mercado o novo iPhone, o objetivo do departamento de produção era que não houvesse defeito algum nos telefones que estavam vendendo. Contudo, o departamento de pesquisa e desenvolvimento que inventou o iPhone provavelmente cometeu centenas de erros no processo de desenvolvimento do produto. Se a Apple tentasse aplicar os mesmos valores fundamentais da divisão de produção ao departamento de pesquisa e desenvolvimento, nunca inventaria produto algum, o que, por fim, resultaria em não ter nada a apresentar ao mercado e, em pouco tempo, seria levada à falência. Em outras palavras, embora essas duas divisões façam parte da mesma grande empresa, o sucesso é medido de forma muito diferente nesses dois departamentos. Os erros são o processo inevitável da invenção, mas são a morte do produto.




    A prioridade da concordância no denominacionalismo cria uma política “zero defeito” que deixa pouco espaço ou espaço nenhum para o processo de descoberta que permite inovação, invenção e revelação. Quando a verdade não é processada perfeitamente na primeira vez, toda a revelação é geralmente descartada como “heresia” ou taxada de “perigosa”. Um ramo do cristianismo chamado Shepherding Movement [Movimento de Pastoreio] é um grande exemplo do que estou dizendo. Esse movimento nasceu por meio de incríveis revelações e discernimento de paternidade, discipulado, autoridade e responsabilidade individual. Mas muitos de seus líderes usaram essas verdades para controlar em vez de capacitar os cristãos. Por isso, a Igreja jogou fora toda a revelação como se fosse antibíblica, o que impediu muito o crescimento nessas áreas importantes.




    Outros dois casos relevantes são os movimentos Latter Day Rain [Dia da Chuva Serôdia] e Manifest Sons of God [Manifestação dos Filhos de Deus]. Cristãos que faziam parte desses movimentos tinham certo discernimento real da verdadeira identidade dos cristãos. Mas muitos dos líderes desses movimentos começaram a usar o discernimento para promover elitismo espiritual, e toda a revelação foi condenada como herética.




    A política “zero defeito” do denominacionalismo é um problema, primeiro porque estamos aplicando-a à área errada. Por assim dizer, caráter individual e relacionamento com Deus e as pessoas são coisas que pertencem ao “departamento de produção”. Essas são áreas em que nos deveríamos esforçar por zero defeito. O departamento de pesquisa e desenvolvimento da Igreja inclui aplicar a verdade, experimentar com o Espírito Santo, exercer os dons, dar passos de fé, sonhar com Deus, tentar o impossível, crer no inacreditável, e assim por diante. É claro que ambos os departamentos coexistem na mesma pessoa, por isso o exemplo falha um pouco nesse aspecto.




    Na realidade, devemos aprender a equilibrar as duas prioridades, risco e excelência, em todas as áreas da vida — desenvolvimento do caráter, relacionamentos e a busca por revelação. O problema é que correr riscos cria confusões, expõe falhas e, na maioria dos casos, ensina-nos o que não funciona. Entretanto, esse é o processo que conduz à maturidade espiritual. É essencial que o Corpo de Cristo desenvolva e adote uma atitude de risco, ou, em pouco tempo, estará comendo maná velho e bichado. Se quisermos ser a luz do mundo, então precisamos emanar entendimento avançado do Reino e parar de refletir as filosofias ultrapassadas do mundo, que em sua maioria são simplesmente mentalidades tradicionais em uma nova embalagem.




    Apostolados valorizam mais o apelo da natureza do que o do circo, preferindo arriscar a vida no habitat natural do Reino do céu a ser um turista no ambiente artificial do zoológico espiritual.




    Apostolados valorizam mais o apelo da natureza do que o do circo.




    O Reino está sempre em risco




    Quando observamos atentamente o início da criação, percebemos que o próprio Deus corre riscos. Ele não fez um jardim à prova de riscos; em vez disso, plantou duas árvores ali: a árvore da vida e a árvore do conhecimento do bem e do mal. Esta poderia matar um homem em vinte e quatro horas se ele comesse seu fruto (v. Gênesis 2.17). Deus deu ao homem a chance de viver para sempre, mas somente correndo o risco da pena de morte.




    Vamos dar uma olhada em outro excelente exemplo da vida arriscada do Reino. Jesus foi a uma festa de casamento com os 12 discípulos e sua mãe. Depois de festejarem bastante, o vinho acabou. Maria pressionou seu Filho para que fizesse mais vinho. (Fico imaginando como Maria teria ficado sabendo que Jesus poderia fazer mais vinho, a menos que ele tivesse feito isso em casa.) João registra o incidente em seu evangelho:




    [...] e o encarregado da festa provou a água que fora transformada em vinho, sem saber de onde este viera, embora o soubessem os serviçais que haviam tirado a água. Então chamou o noivo e disse: “Todos servem primeiro o melhor vinho e, depois que os convidados já beberam bastante, o vinho inferior é servido; mas você guardou o melhor até agora” (João 2.9,10).




    As palavras “beberam bastante” nessa passagem é a tradução da palavra methuo em grego. Significa estar bêbado ou intoxicado. Jesus fez vinho para pessoas que já estavam bêbadas! Deus não estava desculpando a embriaguez! De forma alguma Deus queria que as pessoas se embriagassem — a Bíblia deixa isso claro em várias outras passagens (v. Efésios 5.18; Gálatas 5.21). Mas Deus não controla as pessoas. Na verdade, ele apresenta opções e, depois, capacita as pessoas a fazerem boas escolhas. Quando fazemos a escolha correta, ele nos recompensa. Se Deus desconsiderasse nossas más escolhas, removeria a possibilidade de uma recompensa.




    O denominacionalismo produz sanitização cultural ao eliminar as escolhas por meio do controle religioso. Nessa cultura, os pastores têm a incumbência de ensinar às pessoas o que pensar. não como pensar. Quando as pessoas exercitam o poder de escolha, o que quer que esteja dentro delas — bom, ruim ou feio — tem a oportunidade de se manifestar. A maioria das culturas denominacionais simplesmente não está preparada para ajudar as pessoas a encarar a realidade de quem são e capacitá-las a assumir a responsabilidade por seus problemas sem controlá-las.




    Apóstolos, por outro lado, valorizam o risco, pois compreendem que a fé exige risco. Somente uma cultura guiada por uma fé que assume riscos pode produzir vida. Por conseguinte, existe um alto nível de liberdade em reuniões e culturas apostólicas, permitindo que os cristãos sejam extremamente vigorosos ou patéticos. A fim de preservar essa liberdade, culturas apostólicas desenvolvem maneiras estratégicas que capacitam as pessoas a assumir a responsabilidade por suas escolhas e limpar as bagunças. (Mais adiante falaremos sobre isso.)




    Descobri que sempre podemos identificar as pessoas que cresceram no denominacionalismo, porque elas se recusam a pensar por si mesmas. Estão acostumadas que seus líderes pensem por elas. Vivenciei essa situação alguns anos atrás na School of Supernatural Ministry. O ano letivo se iniciava, e eu estava ensinando um novo grupo de cerca de cem alunos. Enquanto falava, permitia que os alunos fizessem perguntas. Nesse dia, estava exortando os alunos a correrem riscos em Deus e a não terem medo de falhar. Um jovem levantou a mão e perguntou:




    — Você não está falando sobre fracasso moral, está?




    — É claro que não — respondi.




    Continuei lecionando, e alguns minutos depois sua mão se ergueu novamente.




    — Johnny, você tem outra pergunta?




    — Sim — respondeu, parecendo um pouco perdido. — Você não está dizendo que devemos fazer coisas como saltar de um telhado pela fé e ver se Deus vai nos pegar, está?




    — Não! — respondi um tanto impaciente dessa vez. — E não estou tentando convencê-lo a beber refresco envenenado nem esperar por salsichas voadoras!




    Johnny fez mais umas cinco perguntas naquela aula, todas na mesma linha. A cada pergunta, eu ficava mais frustrado. (Costumava dizer que não há pergunta tola. Johnny me convenceu de que estava errado.)




    Por fim, completamente irritado, parei e disse:




    — Atenção, todos. Prontos? Liguem o cérebro! Vocês têm permissão para pensar! Se eu disser alguma coisa que pode ser entendida de cinco formas diferentes, por favor, processem do único modo que faça sentido para um cristão.




    Com o passar dos meses, comecei a conhecer melhor o Johnny. Descobri que crescera em um lar cristão onde seus pais sempre pensavam por ele. Para piorar as coisas, ele participava de uma igreja em que o pastor ensinava com a concepção de que seu povo era ignorante. Esse líder explicava cada ponto detalhada e metodicamente, fechando todas as portas filosóficas e teológicas erradas, como se a sala estivesse cheia de completos idiotas. Consequentemente, a mente de Johnny foi reduzida a memorizar e repetir fatos. Nunca aprendera a processar informações nem a pensar por si mesmo. O medo de estar errado aprisionara o intelecto e destruíra a imaginação.




    Liguem o cérebro! Vocês têm permissão para pensar!




    Os líderes do denominacionalismo pregam para convencer as pessoas da verdade. Eles têm a impressão de que é responsabilidade deles persuadir as pessoas do que devem crer. Os líderes do apostolado pregam para inspirar e encorajar o povo, compreendendo que, embora sejam responsáveis por pregar a Bíblia, é responsabilidade do Espírito Santo conduzir as pessoas a toda a verdade (v. João 16.13). Líderes apostólicos prezam o relacionamento que os cristãos têm com o Espírito Santo. Treinam as pessoas para serem dependentes do Espírito Santo, porque, afinal de contas, ele é o responsável pela maturidade delas em Cristo.




    Relacionando-se com a Palavra




    O objetivo da Bíblia sempre foi conduzir-nos a um encontro e relacionamento com Deus (v. João 17.3). Se conhecer a Palavra e conhecer Deus fosse sinônimo, então os escribas e fariseus, que memorizavam todo o Antigo Testamento, teriam sido as primeiras pessoas a reconhecer e receber Cristo. Entretanto, sua abordagem das Escrituras os levou à cegueira espiritual. Abandonaram o verdadeiro propósito de estudar a Palavra ao trocar um relacionamento com Deus por discussões acadêmicas e nunca exigiram que sua teologia conduzisse a um encontro.




    O objetivo da bíblia sempre foi conduzir-nos a um encontro e relacionamento com Deus.




    Alguns argumentam que, se basearmos nosso relacionamento com Deus em uma experiência, poderíamos ser enganados. Isso é verdade! Mas, por outro lado, se estudarmos a Bíblia e isso não nos levar a um encontro com o Todo-poderoso, então já fomos enganados! No momento em que os teólogos, ou quem quer que seja, abandonam o relacionamento com Deus como a principal missão ao estudar a Bíblia, já estão no engano. Paulo descreveu melhor essas pessoas ao escrever a Timóteo. Disse que elas têm a “aparência de piedade, mas negando o seu poder” e estão “sempre aprendendo, e jamais conseguem chegar ao conhecimento da verdade” (2Timóteo 3.5,7).




    A Bíblia é como o manual do proprietário de um carro novo. Lemos o manual esperando entender como usar e cuidar do carro. Se memorizarmos o manual e mesmo assim não conseguirmos pôr o carro em funcionamento, qual seria o objetivo de ler o manual? Muitas vezes, ao lermos o manual do proprietário ainda não entendemos bem como certos recursos funcionam até experimentarmos com o manual nas mãos. Consegue imaginar como seria o manual do proprietário se o autor tivesse perdido de vista esse objetivo?




    Se estudarmos a bíblia e isso não nos levar a um encontro com o todo-poderoso, então já fomos enganados!




    Em uma cultura apostólica se lida com o engano principalmente por meio do dever de prestar contas aos relacionamentos e do discernimento espiritual em vez do intelectualismo. Por exemplo, quando, na igreja primitiva, os apóstolos disputavam sobre questões doutrinárias, comparavam sua compreensão das Escrituras com a experiência com Deus para chegar a conclusões sobre a fé. Vamos dar uma olhada em um exemplo do livro de Atos:




    Então se levantaram alguns do partido religioso dos fariseus que haviam crido e disseram: “É necessário circuncidá-los e exigir deles que obedeçam à Lei de Moisés”. Os apóstolos e os presbíteros se reuniram para considerar essa questão. Depois de muita discussão, Pedro levantou-se e dirigiu-se a eles: “Irmãos, vocês sabem que há muito tempo Deus me escolheu dentre vocês para que os gentios ouvissem de meus lábios a mensagem do evangelho e cressem. Deus, que conhece os corações, demonstrou que os aceitou, dando-lhes o Espírito Santo, como antes nos tinha concedido. Ele não fez distinção alguma entre nós e eles, visto que purificou os seus corações pela fé. Então, por que agora vocês estão querendo tentar a Deus, pondo sobre os discípulos um jugo que nem nós nem nossos antepassados conseguiram suportar? De modo nenhum! Cremos que somos salvos pela graça de nosso Senhor Jesus, assim como eles também”. Toda a assembleia ficou em silêncio, enquanto ouvia Barnabé e Paulo falando de todos os sinais e maravilhas que, por meio deles, Deus fizera entre os gentios. Quando terminaram de falar, Tiago tomou a palavra e disse: “Irmãos, ouçam-me. Simão nos expôs como Deus, no princípio, voltou-se para os gentios a fim de reunir dentre as nações um povo para o seu nome. Concordam com isso as palavras dos profetas, conforme está escrito: ‘DEPOIS DISSO VOLTAREI E RECONSTRUIREI A TENDA CAÍDA DE DAVI. REEDIFICAREI AS SUAS RUÍNAS, E A RESTAURAREI, PARA QUE O RESTANTE DOS HOMENS BUSQUE O SENHOR, E TODOS OS GENTIOS SOBRE OS QUAIS TEM SIDO INVOCADO O MEU NOME, DIZ O SENHOR, QUE FAZ ESTAS COISAS CONHECIDAS DESDE OS TEMPOS ANTIGOS. Portanto, julgo que não devemos pôr dificuldades aos gentios que estão se convertendo a Deus. Ao contrário, devemos escrever a eles, dizendo-lhes que se abstenham de comida contaminada pelos ídolos, da imoralidade sexual, da carne de animais estrangulados e do sangue” (Atos 15.5-20, destaque nosso).
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